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Resumo

Em seus últimos cursos no Collège de France, Foucault dedica uma atenção especial ao 

conceito de parrhesía. Trata-se de uma experiência viva na cultura greco-romana, que 

ele analisa em meios às técnicas de produção dos modos de subjetivação. No ensaio 

de si, como forma de cuidado de si, os antigos submetiam a vida à prova por meio do 

exercício corajoso da verdade. A parrhesía é, pois, o dizer-verdadeiro que faz da vida 

um campo de experimentação. No contexto dessas análises, Foucault não cessa de se 

referir às suas obras anteriores e de situá-las a partir dos problemas que se ocupa na pre-

sente ocasião. É assim que inscreve seus outros trabalhos na temática da subjetividade 

e da verdade. Acompanhando esta releitura, arrisco aqui uma aproximação, bastante 
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pontual, entre a noção de parrhesía e o livro O Sobrinho de Rameau, de Denis Diderot, a 

partir da abordagem deste texto feita por Foucault em História da loucura.[#]
[P]

Palavras-chave: Parrhesía. Subjetivação. Verdade.

[B]

Abstract

In his last courses in the Collège de France, Foucault devoted a special attention to the par-

rhesia concept. This is a vivid experience in the Greco-Roman culture, which he analyzes 

among the production techniques of the subjecti$cation ways. In his own rehearsal, as a 

form of self care, the ancients subjugate the life to proof through the brave exercise of the 

truth. So, the parrhesia is the truth-telling that turns life into a trial $eld. In those analyses’ 

context, Foucault doesn’t stop referring to his previous works and to locate them through the 

problems which he takes in the present situation. This is how he registers his other works in 

the truth and in the subjectivity topics. Following this rereading, I venture here a quite exact 

comparison between the parrhesia idea and the Rameau’s Nephew book, by Denis Diderot, 

from this text’s quotation made by Foucault in Madness and Civilization. [#]
[K]

Keywords: Parrhesia. Subjecti$cation. Truth.

Os últimos trabalhos de Foucault, situados sob o signo da ética, 

 !"#$%&$%'(")(%*#+%',-)!-#+%*&%&.!+'/)-!#0%(1%+&2#3%*(+%&.&"-4-!(+%5"6'!-
cos que permitem ao indivíduo cuidar de si tendo em vista a arte de 

viver. Esse cuidado de si corresponde ao poder do indivíduo de par-

'!-!5#"%#'!7#$&)'&%)#%5"(*189(%*(+%$(*(+%*&%+1:2&'!7#89(;%<(1-#1='%
#)#=!+#%#+%76"!#+%'&-)(=( !#+%*&%>#:"!-#89(%*(%+12&!'(%5("%&=&3%5"&+&)'&+%
na antiguidade greco-romana e, em meio a elas, concede um destaque 

especial para a questão da  !""#$%&!.

A  !""#$%&!% >#?%5#"'&%*(%#5#"#'(%'&-)(=@ !-(%*&%-()+'!'1!89(%*(%
+12&!'(%5("%&=&%&%*!?%"&+5&!'(%A%B=(+(B#%-($(%1$%$(*(%*&%7!*#;%C=#%,%
a coragem de assumir a verdade de uma vida escandalosa, tal como 

aparece na experiência cínica.

D%(:2&'!7(%&$%E1&+'9(%)9(%,%*&+-"&7&"%#+%)1#)8#+%*(%*&+*(:"#-

mento do conceito da  !""#$%&! na obra de Foucault. O que se pretende é 

destacar alguns aspectos que permitam uma aproximação entre o tema da 
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 !""#$%&! e o livro '()*+",-#*(.$(/!0$!13%*&%F!*&"('3%>#?&)*(%1$#%#"'!-1-

lação com a leitura desse texto feita por Foucault em 2,%34",!(.!(5*161"!.

Em nenhum momento do seu estudo sobre a  !""#$%&! Foucault 

retorna ao texto de Diderot. No entanto, creio que, seguindo a avalia-

89(%*(%+&1%5&"-1"+(%B=(+@B-(3%>&!'#%5("%&=&3%,%5(++47&=%*&+'#-#"%#= 1)+%
conceitos dos últimos estudos no campo da ética e aplicá-los a outros 

-()'&.'(+%*&%+1#%(:"#;%G($&8#"&!3%5("'#)'(3%>#?&)*(%1$%#5#)H#*(%*#+%
leituras retrospectivas feitas por Foucault em relação, principalmente, 

à 2,%34",!(.!(5*161"!.

O sujeito e a verdade no pensamento de Foucault

Em várias ocasiões, Foucault foi questionado sobre o deslocamen-

'(%*(%+&1%5&"-1"+(%B=(+@B-(%*#+%#)6=!+&+%+(:"&%#+%"&=#8I&+%*&%5(*&"%5#"#%
#+%#)6=!+&+%&$%'(")(%*#%+1:2&'!7!*#*&;%J%$1*#)8#%*(%5"(2&'(%("! !)#=%*#%
2,%34",!(.!(%$71!5,.!.$%B-(1%&7!*&)'&%)#%5#++# &$%*(%5"!$&!"(%7(=1$&%
8(9*-3!.$(.$(%!+$" para o segundo '(1%*(.*%( "!:$"$%. Na introdução deste 

K='!$(3%&=&%5"(-1"#%21+'!B-#"%&++#+%0*.,;6!<=$%, mostrando que teve que 

&)>"&)'#"%#%*&-!+9(%&)'"&%5&"$#)&-&"%)(%5"(2&'(%!)!-!#=%(1%+&%*&!.#"%=&7#"%
5&=#+%)(7#+%5"(:=&$#'!?#8I&+%E1&%(-15#7#$%(%+&1%5&)+#$&)'(;%L#+3%
-($(%5#"#%&=&3%-($(%#B"$#%)&++#%$&+$#%!)'"(*189(3%#%B=(+(B#%,%(%'"#-

balho crítico do pensamento sobre o próprio pensamento, no sentido de 

pensar diferentemente do que se pensa, ele não hesitou:

C%>(!%5("%&+'&%K='!$(%5#"'!*(%E1&%(5'&!%#(%5&)+#"%E1&3%#B)#=%*&%-()'#+3%
aquilo a que me atenho – a que me ative desde tantos anos – é a tarefa 
de evidenciar alguns elementos que possam servir para uma história 
da verdade. Uma história que não seria aquela do que poderia haver 
de verdadeiro nos conhecimentos; mas uma análise dos “2( (+%*&%7&"-
dade”3%*(+%2( (+%&)'"&%(%7&"*#*&!"(%&%(%>#=+(3%#5#"'!"%*(+%E1#!+%(%+&"%+&%
constitui historicamente como experiência, isto é, como podendo e de-
7&)*(%+&"%5&)+#*(;%J'"#7,+%*&%E1#!+%2( (+%*&%7&"*#*&%(%H($&$%+&%*6%
seu ser próprio a pensar quando se percebe como louco, quando se olha 
-($(%*(&)'&3%E1#)*(%"&M&'&%+(:"&%+!% -($(%+&"%7!7(3% +&"% >#=#)'&%&%+&"%
'"#:#=H#*("3%E1#)*(%&=&%+&%21= #%&%+&%51)&%&)E1#)'(%-"!$!)(+(N%J'"#7,+%
*&%E1#!+%2( (+%*&%7&"*#*&%(%+&"%H1$#)(%+&%"&-()H&-&1%-($(%H($&$%*&%
*&+&2(N%O<DPGJPQR3%STTU#3%5;%SSVSWX
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Ao situar seus trabalhos anteriores na perspectiva de uma histó-

ria da verdade, Foucault não pretende estabelecer uma linha de conti-

)1!*#*&%E1&%5&"$!'#%*#"%A%+1#%(:"#%1$#%1)!*#*&;%Y#"#%&=&3%-($(%26%>(!%
apontado, o pensamento funciona por meio de deslocamentos. O que 

>#?%,%=#)8#"%1$%)(7(%(=H#"3%A%=1?%*&%)(7(+%5"(:=&$#+3%5#"#%E1&+'I&+%
E1&%>("#$%=&7#)'#*#+%&$%(1'"(+%'&$5(+%&%-()'&.'(+;%C=&%>#?%1$#%"&=&!-
tura da sua própria obra imprimindo nela as questões que o acompa-

)H#$%)#E1&=&%$($&)'(;%Z+'(%>#?%-($%E1&%&=&%#B"$&[

Na realidade, este sempre foi o meu problema, mesmo se eu formulei 
*&%1$%$(*(%1$%5(1-(%*!>&"&)'&%(%E1#*"(%*&+'#%"&M&.9(;%C1%5"(-1"&!%
+#:&"%-($(%(%+12&!'(%H1$#)(%5#"'!-!5#7#%*&%2( (+%*&%7&"*#*&0%+&2#%&+'&%
2( (%*&%7&"*#*&%)#%>("$#%*&%1$#%-!/)-!#%(1%&$%"&>&"/)-!#%#%1$%$(*&=(%
-!&)'4B-(3%(1%2( (%*&%7&"*#*&%-($(%(+%E1&%+&%5(*&%&)-()'"#"%)#+%!)+-
'!'1!8I&+%(1%)#+%5"6'!-#+%*&%-()'"(=&%O<DPGJPQR3%STTU:3%5;%\]^V\]TX;

F&++&%$(*(3%<(1-#1='%OSTTU#3%5;%SSX%5#++#%#%+!'1#"%+&1%'"#:#=H(%
"&'"(+5&-'!7#$&)'&%&$%'(")(%*(%5"(:=&$#%*(%+12&!'(%&%*#%7&"*#*&;%D+%
2( (+%*&%7&"*#*&%E1&%*&B)&$%#%+1:2&'!7!*#*&%*(%=(1-(3%*(%-"!$!)(+(3%
do doente e, por último, “(+%2( (+%*&%7&"*#*&%)#%"&=#89(%*&%+!%5#"#%+!%&%
#%-()+'!'1!89(%*&%+!%$&+$(%-($(%+12&!'(”.

Há um duplo que persiste no pensamento de Foucault e que se 

&7!*&)-!#%)(%'"#'#$&)'(%*#%7&"*#*&%&%*(%+12&!'(;%J%7&"*#*&3%#(%+&"%#+-
+(-!#*#%#(%2( (3%#>#+'#V+&%*#%7&"*#*&%*#%B=(+(B#%'"#*!-!()#=3%E1&%,%1$#%
tentativa de desvelar o que se encontra encoberto na realidade. A ver-

*#*&%7!+'#%-($(%2( (%#++!)#=#%#%+1#%-()*!89(%'"#)+!'@"!#3%&+'"#', !-#%&%
5(=4'!-#;%_9(%&.!+'&%#%7&"*#*&3%$#+%(+%2( (+%*&%7&"*#*&%E1&%>1)-!()#$%
#%5#"'!"%*&%*&'&"$!)#*(+%!)'&"&++&+%&%$('!7#8I&+;%R#$:,$%(%+12&!'(%,%
-()+'!'14*(%-($(%1$%*15=(;%D%+12&!'(%-($(%$(*(%*&%+1:2&'!7#89(%)9(%
corresponde ao modelo metafísico que possui uma essência e que serve 

*&%:#+&%5#"#%(%5&)+#$&)'(;%D%+12&!'(%,%1$%$(*(%*&%+&"0%+&)*(%#++!$3%
ele é constituído historicamente, por meio de forças que são ao mes-

$(%'&$5(%)#'1"#!+%&%-1='1"#!+;%_&+'&%+&)'!*(3%<(1-#1='%#B"$#%E1&%+&1%
'"#:#=H(%+&$5"&%&+'&7&%7(='#*(%5#"#%#%E1&+'9(%*(%+12&!'(;%`&1%(:2&'!7(%
era “criar uma história dos diferentes modos pelos quais, em nossa cul-

'1"#3%(+%+&"&+%H1$#)(+%'(")#"#$V+&%+12&!'(+”%O<DPGJPQR3%STTa#3%5;%WbSX;%
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C%-($5=&$&)'#%*!?&)*([%“)9(%,%(%5(*&"3%$#+%(%+12&!'(3%E1&%-()+'!'1!%(%
tema geral de minha pesquisa”%O<DPGJPQR3%STTa#3%5;%WbWX;%

c&"*#*&+%&%+12&!'(+%E1&%7/$%&%79(;%L(*(+%*&%+&"%E1&%#B"$#$%
1$#% +1:2&'!7!*#*&% &% *&=!$!'#$% (% -#$5(% *#% )(++#% &.5&"!/)-!#3% :&$%
-($(%#%5(++!:!=!*#*&%*&%1$#%)(7#%5"(:=&$#'!?#89(%*&%)@+%$&+$(+;%
Com isto,

três domínios da genealogia são possíveis. Primeiro, uma ontologia his-
tórica de nós mesmos em relação à verdade através da qual nos consti-
'14$(+%-($(%+12&!'(+%*&%+#:&"0%+& 1)*(3%1$#%()'(=( !#%H!+'@"!-#%*&%)@+%
mesmos em relação a um campo de poder através do qual nos constituí-
$(+%-($(%+12&!'(+%*&%#89(%+(:"&%(+%(1'"(+0%'&"-&!"(3%1$#%()'(=( !#%H!+-
tórica em relação à ética através da qual nos constituímos como agentes 
morais. [...] Três eixos são possíveis para a genealogia. Todos os três 
estavam presentes, embora de forma um tanto confusa, em 2,%34",!(.!(

5*161"!”%O<DPGJPQR3%STTa:3%5;%WdWX;

Esta reavaliação do trabalho em torno da loucura aparece tam-

bém no curso de 1983, '(>*9$"-*(.$(%,($(.*%(*13"*%? Foucault situa seus 

trabalhos anteriores no campo dos “focos de experiência”;%C=&%#B"$#[

e3%&$%'(*(%-#+(3%)&+'#%5&"+5&-'!7#%E1&%&1%5"(-1"&!%#)#=!+#"3%H6%1$%:($%
tempo, algo como a loucura; a loucura considerada por mim não como 
+&)*(%1$%(:2&'(%!)7#"!#)'&%#(%=() (%*#%H!+'@"!#3%&%+(:"&%(%E1#=%+&%'&"!#%
2( #*(%1$%-&"'(%)K$&"(%*&%+!+'&$#+%*&%"&5"&+&)'#89(3%-($%>1)89(%&%
valor representativo variáveis. [...]. Antes, procurei estudar a loucura 
-($(%&.5&"!/)-!#%)(%!)'&"!("%*&%)(++#%-1='1"#%O<DPGJPQR3%W]]^3%5;%aX;

A análise da loucura aparece, primeiramente, em relação a uma 

série de saberes mais ou menos heterogêneos; depois, em relação às 

normas que permitiam separar a loucura como fenômeno desviante no 

!)'&"!("%*&%1$#%+(-!&*#*&0%&3%5("%B$3%#%=(1-1"#%&$%+1#%"&=#89(%-($%#%
-()+'!'1!89(%*&%1$%-&"'(%$(*(%*&%+&"%*(%+12&!'(%)("$#=;%F&++&%$(*(3%
esclarece Foucault: “são estes três aspectos, estas três dimensões da ex-

5&"!/)-!#%*#%=(1-1"#%O>("$#%*&%+#:&"3%$#'"!?%*&%-($5("'#$&)'(3%-()+-
'!'1!89(%*(+%$(*(+%*&%+&"%*(%+12&!'(X3%E1&%&1%5"(-1"&!3%-($%1$%-&"'(%
+1-&++(%&%&B-!/)-!#3%*&%=! #"%21)'#$&)'&”%O<DPGJPQR3%W]]^3%5;%aX;
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P$#%7&?%"&-1+#*#%#%7&"*#*&%1)!7&"+#=!?#*#%&%(%+12&!'(%+(:&"#)(%
B.#*(%&$%+1#%!*&)'!*#*&3%<(1-#1='%5&)+#%)#%5&"+5&-'!7#%*&%1$#%7&"-
*#*&%E1&%(5&"#%-($(%1$#%>&""#$&)'#%5#"#%#%'"#)+>("$#89(%*(%+12&!'(;% 
J%7&"*#*&%-($(%!)+'"1$&)'(%*&%'"#)+>("$#89(%*(%+12&!'(%5("%&=&%$&+$(;%
Desse modo, ela é vista como uma ferramenta para o exercício de si que 

5&"$!'&%(%+12&!'(%&)+#!#"V+&%)#%7!*#;%C+'&%&)+#!(%,%1$#%$#)&!"#%*&%5f"%#%
vida à prova no confronto com a verdade, tendo em vista a superação do 

E1&%+&%,%5#"#%+&%'(")#"%1$%(1'"(;%`&)*(%#++!$3%#%'"#)+>("$#89(%(5&"#*#%
)(%+12&!'(%+&%*6%)(%+&)'!*(%*&%1$#%+15&"#89(0%!+'(%,3%*&%1$%$&=H("#$&)-

'(3%*&%1$%#5&">&!8(#$&)'(3%*&%1$#%&+'!=!?#89(%*#%&.!+'/)-!#%&$%5"(=%*&%
1$#%7!*#%:&=#%&%>&=!?3%5("%$&!(%*#%&.5&"!/)-!#%*&%#1'( (7&")(;

_&+'&%+&)'!*(3%(%+12&!'(%)9(%$1*#%5#"#%#'!) !"%1$#%7&"*#*&%&+-
sencial ou uma verdade de si mesmo que seria a sua identidade. O su-

2&!'(%$1*#%)(%+&)'!*(%*&%1$#%+15&"#89(%*(%E1&%+&%,%)#%5&"+5&-'!7#%*&%
um vir a ser. Há, pois, um abandono do que se é que não se confunde 

com uma renúncia de si; ao contrário, o afastamento de si se dá em meio 

#%1$#%-()7&"+9(%#%+!0%(1%+&2#3%*&%1$%-1!*#*(%*&%+!%E1&%,%#%#'&)89(%E1&%
se deve ter em relação a si mesmo tendo em vista a transformação. A ver-

dade não é uma meta a ser atingida, mas uma ferramenta que permite 

#(%+12&!'(%+&%*&+=(-#"%*(%E1&%&=&%,%5#"#%+&%>#?&"%(1'"(;%J%7&"*#*&%,%#%
capacidade do indivíduo de inventar uma nova modulação de sua exis-

'/)-!#3%1$%)(7(%$(*(%*&%+1:2&'!7#89(;%c&"*#*&%-($(%B-89(%)(%+&)'!*(%
da invenção de novos modos de ser.

Toda existência é a expressão de uma verdade que está sempre 

sendo colocada em questão. Não há pois uma adequação à realidade, 

$#+%1$#%$(:!=!?#89(%*#%7&"*#*&%E1&%,%#%5"@5"!#%-()+'"189(%*#%"&#-

lidade. Para Foucault, assim como o poder, a verdade também não é 

1$%$#=%&$%+!;%J++!$%-($(%)9(%H6%"&=#89(%E1&%)9(%+&2#%1$#%"&=#89(%*&%
5(*&"3%'#$:,$%)9(%H6%+1:2&'!7#89(%E1&%)9(%+&2#%#%&.5"&++9(%*&%1$#%
verdade. A questão volta-se, então, para as regras de produção da ver-

*#*&;%Y("%!++(%<(1-#1='%5"&>&"&%>#=#"%&$%2( (+%*&%7&"*#*&;%Y#"#%&=&3%(%
2( (%E1&"%*!?&"%“1$%-()21)'(%*&%5"(-&*!$&)'(+%E1&%-()*1?&$%#%1$%
certo resultado, que pode ser considerado, em função de seus princí-

pios e de suas regras de procedimento, como válido ou não, ganho ou 

perda”%O<DPGJPQR3%STTU:3%5;%\WaX;
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Acompanhando Foucault em sua análise retrospectiva do perío-

*(%#"E1&(=@ !-(3%,%5(++47&=%"&-()H&-&"3%-($%&=&3%E1&%=6%26%&+'#7#%5"&+&)-

'&%(%5"(:=&$#%*(%+12&!'(%&%*#%7&"*#*&;%_(%-#+(%*#%2,%34",!(.!(@*161"!A 

(+%2( (+%*&%7&"*#*&%E1&%(5&"#7#$%)(%+&)'!*(%*&%*&B)!"%1$#%+1:2&'!-
7!*#*&%$#"-#*#%5&=(%&+'! $#%*#%=(1-1"#%-($(%#1+/)-!#%*&%"#?9(%&%1$%
(1'"(%'!5(%*&%2( (%*&%7&"*#*&3%*(%E1#=%<(1-#1='%+&%+&)'&%5"@.!$(3%E1&%
consiste em reconhecer a loucura não mais como uma experiência mer-

gulhada na negatividade e na identidade; mas a loucura como expres-

são de uma existência livre e em processo de transformação permanen-

'&0%1$#%7&?%E1&%+&%&)-()'"#%$&" 1=H#*#%)(%-#(+;%C"#%(%E1&%<(1-#1='%
chamava de $7 $",B-6,!(3"C>,6!(.!(5*161"!.

e%#++!$%E1&%#5#"&-&%#%#)6=!+&%*(%)*+",-#*(.$(/!0$!1, de Diderot. 

A partir dele, Foucault inscreve dois sistemas de verdade distintos; 

*1#+%"#-!()#=!*#*&+%*!+'!)'#+;%P$#%-&)'"#*#%)#%"#?9(%E1&%&.-=1!%#%=(1-

-1"#%-($(%&.5&"!/)-!#3%&%(1'"#%E1&%#B"$#%#%=(1-1"#%-($(%5(++!:!=!*#-

de de existência. Uma que busca a verdade essencial da loucura e outra 

E1&%>#?%*#%=(1-1"#%1$#%7&"*#*&%&+-#)*#=(+#;%L#+%#',%E1&%5()'(%#%)(-

ção de  !""#$%&! pode ser aplicada à experiência do )*+",-#*(.$(/!0$!1? 

`&"!#%5(++47&=% -()+!*&"6V=(%1$%5#""&+!#+'#N%J)'&+%*&%5#"'!"$(+%5#"#%
&+'#+%E1&+'I&+3%-#:&%#E1!%>#?&"%1$%5&E1&)(%=&7#)'#$&)'(%*&++#%)(89(%
tão relevante nos últimos estudos de Foucault.

Foucault e a parrhesía

A análise da  !""#$%&!%#5#"&-&%5&=#%5"!$&!"#%7&?%)(%-1"+(%*&%ST^S%
e 1982, 8(#$"0$-B13,6!(.*(%1D$,3*3%+!'1#*#%21)'#$&)'&%-($%(1'"#+%5"6'!-#+%
de si, e se estenderá de forma ainda mais acentuada nos dois últimos 

cursos: @$(>*19$"-$0$-3(.$(%*,($3(.$%(!13"$%(OST^WVST^bX%&%@$(6*1"!>$(.$(5!(
9E",3E(OST^UX;%Y#"#%<(1-#1='3%(%-1!*#*(%*&%+!%,%1$#%>("$#%*&%"&+!+'/)-!#%
5(=4'!-#3%)#%$&*!*#%&$%E1&%5&"$!'&%#(%+12&!'(%*#"V+&%-()'#%*#%+1#%+!-
tuação, do seu modo de vida, da sua forma de existência e na medida 

em que o equipa para vivenciar as relações de poder. Por meio dele, 

(%+12&!'(%'(")#V+&%-#5#?%*&%>#?&"%1$%-&"'(%1+(%*#%+1#%=!:&"*#*&%&%*&%
criar para si um modo de ser que corresponda à  sua vivência no mun-

*(;%g6%)!+'(%1$%*15=(%2( (%*#%7&"*#*&[%#%7&"*#*&%E1&%#5#"&-&%-($(%
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!*&)'!*#*&%*(%+12&!'(3%5"(*1?!*#%+(-!#=$&)'&3%&%#%7&"*#*&%E1&%(%+12&!'(%
,%-#5#?%*&%>#:"!-#"%'&)*(%&$%7!+'#%#%+1#%'"#)+>("$#89(%&%#%"&=#89(%-($%
(%(1'"(;%e%#++!$%E1&%#% !""#$%&! aparece com toda a sua relevância.

C$:("#% +&2#%1$#%)(89(% -(""!E1&!"#% &)'"&%(+% "& (+% &% "($#)(+3%
que aparece em abundância nos textos antigos, Foucault reconhece a sua 

-($5=&.!*#*&%&%E1&%)9(%,%)#*#%>6-!=%*&%&)'&)*/V=#0%1$#%7&?%E1&%,%1'!=!-
?#*#%)(+%*!7&"+(+%-()'&.'(+%&%*#+%>("$#+%$#!+%7#"!#*#+%5(++47&!+;%c6"!#+%
*&B)!8I&+%E1&%#5#"&-&$%)#+%#)6=!+&+%*&%<(1-#1='%5"(-1"#$%*#"%-()'#%
*&+'#% -($5=&.!*#*&% +&$%5"&'&)*&"% "&*1?!V=#% #%1$%-()-&!'(% &"#=;%_(%
entanto, o que será feito aqui é um esboço geral que ultrapassa as espe-

-!B-!*#*&+%*(+%*!>&"&)'&+%1+(+%*#% !""#$%&!, mas que permita uma com-

preensão da sua operacionalidade no pensamento crítico de Foucault.

c6"!(+%'&"$(+%+9(%1'!=!?#*(+%5#"#%*&B)!"%(%E1&%,%#% !""#$%&!: aber-

'1"#%*(%-("#89(3%>"#)-(V>#=#"3%>"#)E1&?#3%>#=#"%7&"*#*&!"(3%1+(%=!7"&%*#%
fala, coragem da verdade, discurso livre e verdadeiro, liberdade da pa-

lavra, domínio da palavra. Como podemos perceber, trata-se de um 

fenômeno de linguagem que aparece ligado à verdade e à liberdade. 

No entanto, para evitar algumas possíveis confusões, Foucault chama 

a atenção para aquilo que a  !""#$%&!(não é.

C=#%)9(%+&%"&*1?%A%"&'@"!-#;%J%"&'@"!-#%,%1$%*!+-1"+(%#"'!B-!#=%1'!-
=!?#*(3%$1!'#+%7&?&+3%-($%#%!)'&)89(%*&%+&*1?!"%(%(17!)'&3%*&%>#?&"%-($%
E1&%+&%-()7&)8#%*&%#= (0%&3%1$#%7&?%E1&%)9(%'&$%1$%-($5"($!++(%-($%
#%7&"*#*&3%+&%"&7&=#%H!5@-"!'#;%F!?%<(1-#1='%OW]]U3%5;%UUWX[

,%5"&-!+(%E1&3%*(%=#*(%*(%$&+'"&3%(%*!+-1"+(%#5"&+&)'#*(%)9(%+&2#%1$%
*!+-1"+(%#"'!B-!#=3%B) !*(3%1$%*!+-1"+(%E1&%(:&*&8#%A+%=&!+%*#%"&'@"!-#%
&% E1&% 7!+&% )#% #=$#%*(%*!+-451=(% +($&)'&% &>&!'(+% 5#','!-(+;% e% 5"&-!+(%
E1&%)9(% +&2#%1$%*!+-1"+(%*&% +&*189(;%e%5"&-!+(%E1&% +&2#%1$%*!+-1"-
+(%'#=%E1&%#%+1:2&'!7!*#*&%*(%*!+-451=(%5(++#%*&=&%#5"(5"!#"V+&%&%E1&3%
#5"(5"!#)*(V+&%*&=&3%(%*!+-451=(%5(++#%#=-#)8#"%(%(:2&'!7(%E1&%,%(%+&13%
a saber, ele próprio.

L#+%!+'(%)9(%E1&"%*!?&"%E1&%#% !""#$%&! não lance mão do recurso 

da retórica, da elaboração cuidadosa do discurso e, de um certo modo, 

*&%1$#%',-)!-#%*&%-()7&)-!$&)'(;%_9(%+&%"&*1?%#%1$%M("&!(%*#%5#=#-

vra. “Digamos que a  !""#$%&!(&+'&2#% >1)*#$&)'#=$&)'&% =!:&"#*#%*#+%
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"& "#+%*#%"&'@"!-#3%E1&%&=#%#%"&'($#%*!# ()#=$&)'&%&%+@%#%1'!=!?#%E1#)-

do necessário”% O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%UddX;%<(1-#1='% -H& #%#% >#=#"%*&%
uma retórica própria ou de retórica não retórica da  !""#$%&!.

C=#% (5I&V+&% A% =!+()2#;%J% =!+()2#% ,%1$#% >("$#%*&% :#21=#89(%E1&%
5"(-1"#% +&$5"&% # "#*#"% #E1&=&% E1&% &+-1'#3% >#?&)*(V(% +&)'!"V+&% :&$%
-($%#+%5#=#7"#+%E1&%=H&+%+9(%*!"&-!()#*#+;%e%(%(5(+'(%*#% !""#$%&! por-

que, ao invés de falar a verdade, a encoberta e assinala a dependência 

daquele que fala, indicando a sua subserviência e interesse. Trata-se de 

um discurso interesseiro. “D% =!+()2&#*("% +&"7&V+&%*#% =!) 1# &$%5#"#%
obter do superior o que quer. Mas, servindo-se assim da superioridade 

do superior, ele a reforça”%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%UaUX;%<(1-#1='%$(+'"#%
#!)*#%E1&%#% =!+()2#%&E1!5#"#V+&%A%-@=&"#3%$#+%)1$%+&)'!*(% !)7&"'!*(;%
Para ele, se a cólera é o abuso do poder pelo superior em relação ao 

inferior, “-($5"&&)*&$(+%:&$%E1&%#%=!+()2#%+&"63%5#"#%(%!)>&"!("3%1$#%
maneira de ganhar este poder maior que se encontra no superior, ga-

nhar seus favores, sua benevolência, etc”% O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%UaUX;%
_&++&%-#+(3%#(%!)7,+%*&%#:"!"%(+%(=H(+3%#%=!+()2#%(+%(:+-1"&-&%'(")#)*(%
impotente e cego aquele a quem se dirige.

C=#%)9(%+&%-()>1)*&%-($%#%-()B++9(%-"!+'9;%J%-()B++9(%,%1$%*!?&"-
-verdadeiro sobre si tendo em vista a salvação. Na história do Ocidente, é 

#%5"6'!-#%*#%-()B++9(%E1&%5"&7#=&-&"63%(:"! #)*(%(%+12&!'(%*!?&"%#%7&"*#*&%
sobre si mesmo. Na  !""#$%&!3%#%7&"*#*&%E1&%+&%*!?%,%!)+'"1$&)'#=%5#"#%#%
'"#)+>("$#89(%*(%+12&!'(%&%)9(%5#"#%"&7&=#"%(%E1&%&=&%,;%“e%5"&-!+(3%5(!+3%
E1&%&=&%+&%'(")&%+12&!'(%*&%7&"*#*&3%E1&%&=&%5"@5"!(%5(++#%*!?&"%(%7&"*#*&!-
"(3%E1&%5(++#%*!?&"%#%+!%$&+$(%(%7&"*#*&!"(;%F&%$(*(%#= 1$%,%)&-&++6"!(%
e indispensável que diga a verdade de si mesmo”%O<DPGJPQR3%W]]U3%
5;%UbTX;%J(%-()'"6"!(%*#%-()B++9(%E1&%,%1$#%>#=#%*(%-"!+'9(%*!"&-!()#*#%#%
um mestre religioso, a  !""#$%&! parte sempre do mestre para o discípulo, 

&+'#)*(%(%5"!$&!"(3%$1!'#+%7&?&+3%&$%1$#%-()*!89(%+(-!#=%!)>&"!("%AE1&=&%
#%E1&$%+&%*!"! &;%R"#'#V+&%*&%1$#%(:"! #89(%*(%$&+'"&%*&%*!?&"%#%7&"*#*&%
#(%*!+-451=(%&%)9(%#%(:"! #89(%*(%*!+-451=(%*&%*!?&"%#%7&"*#*&%*&%+!%$&+-
mo para o mestre, como ocorrerá mais tarde na experiência do Cristianis-

$(%-($%#%5"6'!-#%*#%-()B++9(;
Após descrever o que a  !""#$%&! não é, cabe agora traçar alguns 

-()'(")(+%E1&%5&"$!'#$%*&B)!V=#%*&% >("$#%5(+!'!7#;%Y"!$&!"#$&)'&3%
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em relação à forma da fala. Enquanto discurso comprometido com a 

verdade, a  !""#$%&! pode ser vista como uma técnica da palavra. Uma 

&+5,-!&%*&%2( (%E1&%5&"$!'&%E1&%#%7&"*#*&%+&2#%#)1)-!#*#%-($%&B-6-!#;%
R,-)!-#%*(%*!+-1"+(3%-($%"& "#+%:&$%*&B)!*#+;%“A  !""#$%&!3%'"#*1?!*#%
em geral por ‘>"#)E1&?#’3%,%1$#%"& "#%*&%2( (3%1$%5"!)-45!(%*&%-($5("-
tamento verbal que devemos ter para com o outro na prática de direção 

de consciência”% O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%W]WX;%Y("%$&!(%*&+'#%',-)!-#3%#%
5#=#7"#%,%&)+#!#*#3%5"&5#"#*#3%"&M&'!*#%5#"#%+&"%1+#*#%)#%H("#%-&"'#%&%
5#"#%E1&%#'!)2#%#%B)#=!*#*&%#%E1&%+&%*&+'!)#;%`& 1)*(%<(1-#1='%OW]]U3%
5;%UdbVUdUX3

são as regras de prudência, as regras de habilidade, as condições que 
>#?&$%-($%E1&%+&%*&7#%*!?&"%#%7&"*#*&%&$%'#=%$($&)'(3%+(:%'#=%>("$#3%
em tais condições, a tal indivíduo, na medida e somente na medida em 
E1&%&=&%>("%-#5#?%*&%"&-&:/V=#3%*&%"&-&:/V=#%*#%$&=H("%>("$#%)(%$($&)-
to em que estiver. 

e%#%5#"'!"%*&+'&%5()'(%*&%7!+'#%E1&%&=#%+&%#5"&+&)'#%-($(%1$%'&#-

'"(%*#+%5#=#7"#+%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%U^aX3%(1%$&=H("3%-($(%'&#'"(%*#%
7&"*#*&;%_9(%5(*&%+&"%2#$#!+%1$#%5#=#7"#%5"&-!5!'#*#3%!)'&$5&+'!7#3%
>("#%*&%>(-(;%e%5"&-!+(%E1&%#%5#=#7"#%*/%>"1'(+;%“Necessidade, portanto, 

de se adaptar àquele a quem se fala, de esperar o momento certo em 

que a germinação poderá ocorrer”%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%U^dX;%C+'#%',--
)!-#%,%1'!=!?#*#%5&=(%$&+'"&%-($(%1$%$&!(%5#"#%-()*1?!"%(%*!+-451=(%
no cuidado que este deve ter consigo mesmo – “ !""#$%&!(é um termo 

',-)!-(%E1&%5&"$!'&%#(%$&+'"&%1'!=!?#"%-($(%-()7,$3%)#+%-(!+#+%7&"-
*#*&!"#+%E1&%&=&%-()H&-&3%(%E1&%,%K'!=3%(%E1&%,%&B-#?%5#"#%(%'"#:#=H(%
de transformação de seu discípulo”%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%WTaX;%`&)*(%
assim, encontramos na  !""#$%&! tanto um modo de falar que envolve 

uma ética e uma estética da fala que é uma espécie de modelagem do 

5&)+#$&)'(%5&=#%>#=#;%e3%#(%$&+$(%'&$5(3%“uma técnica e uma ética, é 

uma arte e uma moral, e a que chamamos de  !""#$%&!” (FOUCAULT, 

W]]U3%5;%UUWX;
As palavras do mestre para o discípulo soam como um remédio 

5#"#%#%+1#%#=$#;%e%)&++&%+&)'!*(%E1&%#% !""#$%&! é um discurso prescri-

tivo de caráter profético e terapêutico. “F!?&"%5"(>&'!-#$&)'&3%+($&)'&%



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 313-331, jan./jun. 2012

Foucault, O Sobrinho de Rameau e a parrhesia 323

#%#= 1)+%-#5#?&+%*&%-($5"&&)*&"3%#+%7&"*#*&+%'#!+%*#%)#'1"&?#3%E1&%
podem efetivamente mudar seu modo de ser, nisto consiste a arte e a li-

:&"*#*&%*(%B+!@=( (”%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%WTdX;%F&++&%$(*(3%&=#%(5&-

ra também nas situações de socorro, servindo como discurso-remédio: 

“e%5"&-!+(% "#76V=(3% "#76V=(%*&%$(*(%E1&3%E1#)*(%)(+%&)-()'"#"$(+%
em uma situação que o requeira, possamos agir como convém” (FOU-

GJPQR3%W]]U3%5;%U^TX;
`&3% &$% "&=#89(% A% >("$#3% #% !""#$%&! é uma técnica e uma pres-

crição, em relação ao seu conteúdo &=#%,%#%5"@5"!#%7!7/)-!#%B=(+@B-#;%
P$#%7!*#%B=(+@B-#%,%1$#%7!*#%-($5"($&'!*#%-($%#%7&"*#*&;%“A vida 

B=(+@B-#%,%1$#%$#)!>&+'#89(%*#%7&"*#*&”%O<DPGJPQR3%W]]^3%5;%bSaX;%
Não a verdade imposta ou que serve de parâmetro para uma unifor-

midade. Trata-se da verdade vivida sem a mediação do outro; portan-

to, vivida de forma escandalosa. “Exercer na sua vida e pela sua vida 

o escândalo da verdade, é isto que foi praticado pelo cinismo” (FOU-

GJPQR3%W]]T3%5;%SdSX;%C.&"-&"%)#%7!*#%&%5&=#%+1#%7!*#%(%&+-h)*#=(%*#%
verdade é a ideia central do cinismo e que pode ser vista em outras ex-

5&"!/)-!#+%#(%=() (%*#%H!+'@"!#;%F!?%<(1-#1='[%“O cinismo, a ideia de um 

modo de vida que seria a manifestação irruptiva, violenta, escandalosa 

*#%7&"*#*&3%>#?%5#"'&%&%'&$%>&!'(%5#"'&%*#%5"6'!-#%"&7(=1-!()6"!#%&%*#+%
formas assumidas pelos movimentos revolucionários desde o século 

XIX”%O<DPGJPQR3%W]]T3%5;%SdTX;
Outro aspecto do conteúdo da  !""#$%&! é que ela é um modo de 

vida autêntico; isto é, coerente consigo mesmo, com o que se credita e 

'#$:,$%-($%(%(1'"(3%-($%(%E1&%,%5"&-!+(%=H&%*!?&";%

e%#%#:&"'1"#%E1&%>#?%-($%E1&%+&%*! #3%-($%E1&%+&%*! #%(%E1&%+&%'&$%#%
*!?&"3%-($%E1&%+&%*! #%(%E1&%+&%'&$%7()'#*&%*&%*!?&"3%-($%E1&%+&%*! #%
(%E1&%+&%5&)+#%*&7&"%*!?&"%5("E1&%,%)&-&++6"!(3%5("E1&%,%K'!=3%5("E1&%,%
7&"*#*&!"(%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%UU]X;

Na  !""#$%&!(não tem lugar para a hipocrisia; só pode haver ver-

dade. Onde não houver verdade não há franco-falar. “A  !""#$%&!(é a 

'"#)+$!++9(%)1#3%5("%#++!$%*!?&"3%*#%5"@5"!#%7&"*#*&” (FOUCAULT, 

W]]U3%5;%UdWX;%Y("%!++(%&=#%!$5=!-#%&$%1$%*&+5"&)*!$&)'(%&$%"&=#89(%#%
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+!%$&+$(%&%#(+%(1'"(+;%e%#%7!*#%&$%+1#%)1*&?%+&=7# &$3%'#=%-($(%&"#%
experimentada pelos cínicos. “A vida como presença imediata, mani-

festa e selvagem da verdade, é isto que é manifesto no cinismo” (FOU-

GJPQR3%W]]T3%5;%Sd]X;
Trata-se de uma forma revolucionária de existência porque se 

opõe a uma ordem estabelecida, a uma moral convencional, a uma 

7&"*#*&%*&'&"$!)#)'&;%e%1$#%&.5(+!89(%=!7"&%*#%7&"*#*&%)#%7!*#3%)#%
&.5&"!/)-!#%-()-"&'#%*&%-#*#%1$%(1%*&%-#*#% "15(;%`& 1)*(%<(1-#1='3%
E1&"%*!?&"%

#%>"#)E1&?#3%#%=!:&"*#*&3%#%#:&"'1"#3%E1&%>#?&$%-($%E1&%+&%*! #%(%E1&%
+&%'&$%#%*!?&"3%*#%$#)&!"#%-($(%+&%'&$%7()'#*&%*&%*!?&"3%E1#)*(%+&%
'&$%7()'#*&%*&%*!?&"%&%+& 1)*(%#%>("$#%E1&%+&%-"/%+&"%)&-&++6"!(%*!?&"%
O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%Ua]X;%

A própria vida torna-se um campo de batalha em defesa da liber-

dade. “<#?&"%&)B$%*#%>("$#%*&%&.!+'/)-!#%1$%$(*(%*&%'(")#"%7!+47&=3%
nos gestos, nos corpos, na maneira de se vestir, na maneira de se condu-

?!"%&%*&%7!7&"%#%7&"*#*&%*&=&%$&+$(”%O<DPGJPQR3%W]]T3%5;%SaTX;%G($%
isto, a  !""#$%&! corresponde a uma virtude, uma qualidade, mas tam-

bém um dever – “é preciso efetivamente, e sobretudo em um certo nú-

mero de casos e de situações, poder provar da  !""#$%&!” (FOUCAULT, 

W]]^3%5;%UbX;
C$%"&=#89(%#(%(:2&'!7(3%5(*&V+&%*!?&"%E1&%(%#=7(%5"!)-!5#=%*#% !"F

"#$%&! é o cuidado de si. “D%*!?&"V7&"*#*&!"(%*(%(1'"(3%-($(%&=&$&)'(%
essencial do governo que ele exerce sobre nós, é uma das condições 

essenciais para que nós possamos formar a relação adequada com nós 

mesmos que nos proporcionará a virtude e a felicidade” (FOUCAULT, 

W]]^3%5;%Ua0%<DPGJPQR3%W]]U3%5;%Ud\X;%C=#%7!+#%#%&E1!5#"%(%+12&!'(%5#"#%
(% (7&")(%*&%+!3%#%B$%*&%E1&%+&2#%1$%+12&!'(%*&%7&"!*!-89(;%J% !""#$%&!(
# &%+(:"&%(+%(1'"(+%)9(%5#"#%5&"+1#*!V=(+%*&%>#?&"%#= 1$#%-(!+#3%$#+%
para que cheguem a “constituir por si mesmos e consigo mesmos uma 

"&=#89(%*&%+(:&"#)!#%-#"#-'&"4+'!-#%*(%+12&!'(%+6:!(3%*(%+12&!'(%7!"'1(-

+(3%*(%+12&!'(%E1&%#'!) !1%'(*#%#%>&=!-!*#*&%E1&%,%5(++47&=%#'!) !"%)&+'&%
mundo”%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%UdaX;%C=#%:1+-#%#%!)'&)+!B-#89(%*(%5(-

der sobre si mesmo em relação a outras forças, ao mesmo tempo em 
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que resiste a um poder autoritário e dominador. A esse respeito escla-

"&-&%<(1-#1='%OW]]U3%5;%UadX[

G($%&>&!'(3%&)E1#)'(%#"'&%*&%+!%$&+$(%-12(%(:2&'!7(%-()+!+'&%&$%=&7#"%
(%!)*!74*1(%#%&+'#:&=&-&"%-()+! (%1$#%"&=#89(%#*&E1#*#%&%+1B-!&)'&3%(%
otium%&+'1*!(+(%>#?%-($%E1&%(%!)*!74*1(%)9(%7&)H#%#%+!'1#"%(%+&1%5"@-

5"!(%&13%+1#%5"@5"!#%+1:2&'!7!*#*&%)(%*&=4"!(%5"&+1)8(+(%*&%1$%5(*&"%
que extrapola suas funções reais. 

L#!+%*(%E1&%#%>("$#89(%*(%+12&!'(%O5&*# ( !#X3%&=#%7!+#%#%+1#%
'"#)+>("$#89(% O5+!-# ( !#X[%$#!+%E1&%1$%5"(-&++(%*&% +1:2&'!7#89(3%
&=#%,%1$%5"(-&++(%*&%*&++1:2&'!7#89(3%*&%&+7#?!#$&)'(%*(%E1&%+&%,3%
*&%-1"#%*#+%*(&)8#+%*#%#=$#3%*&%-()'(")(%*#+%>"#E1&?#+%5&=#%5('&)-

-!#=!?#89(%*#+%7&"*#*&+%)&-&++6"!#+%#%1$%7!7&"%=!7"&%&%>&=!?;%e%1$%*!+-
curso que visa a ser útil e não agradável àquele que o recebe – “os 

discursos devem tender não ao agradável, mas ao útil” (FOUCAULT, 

W]]U3%5;%U^\X;%P$%*!+-1"+(%E1&%)9(%7!+#%#(%:&)&>4-!(%*#E1&=&%E1&%(%5"(-

fere, mas a autonomia daquele a quem é dirigido. A  !""#$%&! “poderá 

constituir consigo mesmo uma relação que é autônoma, independente, 

plena e satisfatória”%O<DPGJPQR3%W]]U3%5;%Ua^X;
C%5("%B$3%#% !""#$%&! em relação àquele que fala: o parresiasta. 

A  !""#$%&! se dá a partir de uma autonomia e independência daque-

le que fala; pois, como sua fala não é para agradar o outro, é preciso 

E1&%+&2#%1$#%>#=#%=!7"&;%J=,$%*!++(3%&=#%"&E1&"%-("# &$;%e%1$% &+'(%*&%
coragem: “#%-("# &$%*&%*!?&"%#%7&"*#*&%#(+%(1'"(+%5#"#%E1&%5(++#$%
-()*1?!"%#+%+1#+%5"@5"!#+%-()*1'#+”%O<DPGJPQR3%W]]^3%5;%bS^X;%J%-(-

"# &$% +&% >#?%)&-&++6"!#3% +(:"&'1*(3%5("E1&%(%5#""&+!#+'#3% #(%*!?&"% #%
verdade, está colocando sua vida em risco. Neste sentido, a  !""#$%&! é 

um gesto que implica sempre um risco. Consiste na “livre interpelação 

*#%-()*1'#%*(+%H($&)+%5("%1$%*!?&"V7&"*#*&!"(%E1&%#-&!'#%-(""&"%(%
risco de seu próprio perigo”%O<DPGJPQR3%W]]^3%5;%bS^X;%J%-("# &$%*#%
verdade leva o parresiasta a se bastar e ter um modo de vida livre dos 

convencionalismos.

Considerando esses aspectos gerais da  !""#$%&!, é possível esta-

belecer uma aproximação com '()*+",-#*(.$(/!0$!1, de Denis Diderot.
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A parrhesía e O Sobrinho de Rameau

F&%E1&%$(*(%D%`*+",-#*(.$(/!0$!1 pode ser associado à expe-

riência da  !""#$%&!N%`&"!#%&=&%1$%5#""&+!#+'#N%R#=7&?%+&2#%>("8#"%*&$#!+%
#%+!'1#89(%5#"#%>#?&"%*(%+(:"!)H(%*&%i#$&#1%1$%5#""&+!#+'#;%JB)#=3%
ele é um louco que assume a sua loucura para dela tirar vantagem. No 

entanto, há em suas palavras uma postura que se aproxima da  !""#$%&!.

Cabe ressaltar que todo o texto de Diderot é construído por meio 

*(%*!6=( (%&)'"&%*(!+%5&"+()# &)+%#)f)!$(+;%F&%1$%=#*(3%(%B=@+(>(%
E1&3%&$:("#%+&$%)($&3%"&5"&+&)'#%#%7(?%*(%+12&!'(%+(:&"#)(%&%"#-!(-

nal – Moi. Do outro, o sobrinho de Rameau – que é @1,A(o outro, a ex-

periência menor, o segundo plano. No entanto, este 0$-*", tomado no 

+&)'!*(%*&=&1?&#)(3%,%(%&+-(""& #*!(3%#%=!)H#%*&%>1 #%E1&%&+-#5#%*(+%
+&)'!*(+%&+'#:&=&-!*(+;%_#%-()7&"+#3%(%B=@+(>(%)9(%5(++1!%(%5#5&=%*(%
mestre dirigindo o discípulo. No entanto, o encontro dos dois, que se 

dá por acaso, coloca o sobrinho diante de uma autoridade do saber, um 

$&+'"&%*(%-()H&-!$&)'(0%$#+%#%*&+5&!'(%*&++#%#1'("!*#*&%*#% "#?9(3%
"&5"&+&)'#*#%5&=#%B 1"#%*(%B=@+(>(3%&=&%)9(%-&++#%*&%>#=#"%(%E1&%5&)+#3%
de usar uma liberdade da palavra, sem medo de ser reprovado, cor-

rendo o risco inclusive de, ao assumir a sua loucura, ser condenado ao 

H(+54-!(0%5"(7(-#)*(%&$%76"!(+%$($&)'(+%(%&+-h)*#=(%*(%B=@+(>(%E1&%
#-#:#%5("%-()+!*&"6V=(%1$%*&+ "#8#*(%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%^WX;

%% D%+(:"!)H(%*&%i#$&#1%#++1$&%*!#)'&%*(%B=@+(>(%#% -("# &$%
da verdade. A coragem da verdade é a coragem de ser o que é; sem 

vergonha, sem medo, sem se importar com o que os outros pensam e 

*!?&$;%e%1$#%-()B#)8#%&$%+!%5#"#%#=,$%*#+%&.5&-'#'!7#+%*(+%(1'"(+;%
Um senhorio sobre si mesmo que implica a atenção que se deve ter em 

"&=#89(%#%+!;%e%1$%-()7&"'&"V+&%#%+!%$&+$(;%e%#++1$!"V+&%-($(%*!>&"&)-

'&3%-($(%*!++()#)'&3%-($(%*!+5#"!*#*&;%e%#++!$%E1&%&=&%#B"$#[

D%5()'(%>1)*#$&)'#=%,%&)+!)#"V=H&%#%21+'#%$&*!*#3%#%#"'&%*&%&+E1!7#"-
V+&%*#%7&" ()H#3%*#%*&+()"#%&%*#+%=&!+;%e%5"&-!+(%+#:&"%+!'1#"3%5"&5#"#"%
e salvar as dissonâncias na harmonia social. Nada mais sem graça que 
1$#%+&E1/)-!#%*&%#-("*&+%5&">&!'(+;%e%5"&-!+(%#= (%&+5!-#8#)'&%E1&%+&-
5#"&%(%>&!.&%&%*!+5&"+&%(+%"#!(+%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%\dX;



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 313-331, jan./jun. 2012

Foucault, O Sobrinho de Rameau e a parrhesia 327

Ainda que os outros o considerem louco e, portanto, longe da 

7&"*#*&3%1$#%7&?%E1&%#%=(1-1"#%,%7!+'#%-($(%#%!$5(++!:!=!*#*&%$&+$#%
*(%5&)+#$&)'(3%5#"#%&=&3%7&"*#*&%&%$&)'!"#%>#?&$%5#"'&%*&%1$%$&+$(%
2( (;%D%E1&%,%7&"*#*&%5#"#%1)+%5(*&%)9(%+&"%5#"#%(1'"(+;%F&+'&%$(*(3%
E1#)*(%7#=("!?#%#%$&)'!"#%)9(%,%)(%+&)'!*(%*&%(5("V+&%A%7&"*#*&;%Y#"#%
ele, o que é considerado mentira é a verdade vista por outro ângulo. 

Neste caso, uma verdade convencional pode ser uma armadilha extre-

$#$&)'&%5&"! (+#;%F!?[%“Engolimos em grandes sorvos uma mentira 

E1&%)(+%=!)+(2&!#0%:&:&$(+% ('#%#% ('#%1$#%7&"*#*&%E1&%)(+%#$#" 1"#” 
OFZFCiDR3%ST\T3%5;%dSX;%C%#-"&+-&)'#[%“poderia ocorrer que chamásseis 

de vício o que chamo virtude, e virtude o que chamo vício” (DIDEROT, 

ST\T3%5;%dUX;%e%#++!$%E1&%+&%"&-1+#%#%#++1$!"%1$#%7&"*#*&%E1&%)9(%,%#%
+1#%&%!)+!+'&%&$%+&"%(%E1&%,;%F!?%+($&)'&%#%7&"*#*&%E1&%#-"&*!'#3%#!)*#%
E1&%+&2#%-()+!*&"#*#%=(1-1"#%(1%&+-h)*#=([%“`&%*!?&$(+%#= (%:($3%(%
>#?&$(+%-($(%(+%=(1-(+%(1%-($(%(+%!)+5!"#*(+[%5("%#-#+(” (DIDEROT, 

ST\T3%5;%UUX;%L#+%#%7&"*#*&%E1&%*&>&)*&%)9(%,%#%7&"*#*&%>&-H#*#%*#-

quele que não abre mão dela. Uma verdade relativista ou autoritária. 

`1#%7&"*#*&%,%5&"+5&-'!7!+'#3%(1%+&2#3%#:&"'#%5#"#%)(7#+%7&"*#*&+;%Y("%
!++(%E1&%:1+-#%+&$5"&%+&"%(1'"(%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%UaX;

Há, nas palavras do )*+",-#*(.$(/!0$!1, uma clara indicação de 

que ele se afasta das convenções sociais por considerá-las tolas e opres-

soras. “Há idiotismos comuns a todas as posições sociais, a todos os 

países e a todos os tempos, assim como há tolices comuns” (DIDEROT, 

ST\T3%5;%aUX;%i($5&%#++!$%-($%#+%1)!>("$!*#*&+%-"!#*#+%5&=#%&*1-#89(3%
pelas convenções sociais e pelas conveniências habituais (DIDEROT, 

ST\T3%5;%UWX;%R1*(%(%E1&%>#?%,%5#"#% #"#)'!"%#%+1#%=!:&"*#*&%OFZFCiDR3%
ST\T3%5;%U\X;%J &%*&%$#)&!"#%#%)9(%*&5&)*&"%*&%)#*#%&%*&%)!) 1,$[%“eu 

não precisava de nada e, no entanto, davam-me bastante para meus 

5"#?&"&+%$!K*(+”% OFZFCiDR3% ST\T3% 5;% UTX;% Y#"#% &=&3% (% H($&$% *&7&%
:#+'#"%#%+!%$&+$(%&%# !"%5("%-()'#%5"@5"!#;%F!?%&=&[%“O pior é a pos-

tura constrangida que a necessidade nos força a assumir. O homem 

)&-&++!'#*(%)9(%-#$!)H#%-($(%1$%(1'"(%j%+#='#3%"#+'&2#3%+&%#""#+'#3%+&%
contorce, passa a vida a tomar e executar posições”%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%^]X;%
Não espera respeito nem admiração dos outros. Para ele, o respeito é 

!)-f$(*(%&%#%#*$!"#89(%)9(%,%*!7&"'!*#%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%a\X;%C++#%
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indiferença em relação aos convencionalismos sociais, na medida em 

que é assumida e vivida, aparece como embate político causando, en-

tão, que o homem se situe para além de uma postura individualista.

e%*&+'&%$(*(%E1&%&=&%#B"$#%(%7#=("%*#%>"#)E1&?#[%“tenho o espí-

rito transparente como cristal e franco como o vime”%OFZFCiDR3%ST\T3%
5;%dSX;%J%>"#)E1&?#%,%#%5#=#7"#%+&$%M("&!(+3%+&$%(")#$&)'(+3%+&$%$#-

E1!# &)+;%F!?[% “1+(%5=&)#$&)'&%$!)H#% >"#)E1&?#;% C$% '(*#% #%$!)H#%
vida, nunca pensei antes de falar, nem falando, nem depois de ter fala-

do”%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%dWX;%D%5&)+#$&)'(%#E1!%,%(%E1&%5(*&%#""1$#"%
#+%5#=#7"#+3%(")#$&)'6V=#+3%'(")6V=#+%-()7&)!&)'&+%#%1$#%+!'1#89(;%`&%
abre mão do pensamento é para falar o que de fato acredita e é.

Outro aspecto importante é que o )*+",-#*(.$(/!0$!1 considera que 

#%7!*#%*&7&%+&"%7!7!*#%-($(%1$#%#"'&0%&%&++#%#"'&%,%$1!'#+%7&?&+%#%#"'&%*&%
+&%>#?&"%"!*4-1=(3%*&%+&%>#?&"%=(1-(%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%dbX;%_!+'(%#5"&-!#%
(+%-4)!-(+%&%#',%+&%-($5#"#%#%&=&+%OFZFCiDR3%ST\T3%5;%UbX;%`1#%7!*#%=(1-#%&%
&+-#)*#=(+#%,%#%+1#%=!:&"*#*&%E1&%&=&%)9(%E1&"%#:"!"%$9(%*&%2&!'(%)&)H1$;%
`&%&=&%>#?%*&=#%(%+&1% #)H#V59(3%,%1$#%>("$#%*&%21)'#"%(%K'!=%#(%# "#*67&=;

O Sobrinho de Rameau na parrhesía de Foucault

Resta ainda uma outra questão: é possível associar o próprio Dide-

"('%&%#%B=(+(B#%5"&+&)'&%&$%'()*+",-#*(.$(/!0$!1 com uma experiência da 

 !""#$%&!N%̀ & 1)*(%<(1-#1='3%OSTTS3%5;%bUWX3%O )*+",-#*(.$(/!0$!1A em meio 

#(%"#-!()#=!+$(%-#"'&+!#)(3%#5()'#%5#"#%#= (%E1&%&+-#5#%A%"#?9(%j%“ele es-

boça a grande linha interrompida que vai da Nau dos Loucos às últimas 

5#=#7"#+%*&%_!&k+-H&%&%'#=7&?%#',%#+%7(-!>&"#8I&+%*&%J"'#1*”. Na Nau dos 

Q(1-(+%j%1$#%&.5&"!/)-!#%"&)#+-&)'!+'#%j%=(1-1"#%&%"#?9(%*!7!*!#$%(%$&+-
mo espaço, dialogavam entre si, conviviam numa certa reciprocidade. Já 

na época clássica, essa relação é interrompida: a loucura é subordinada à 

("*&$%!$5&"!(+#%*#%"#?9(;%G($%&.-&89(%*&%'()*+",-#*(.$(/!0$!1, que, em 

5=&)(%G=#++!-!+$(3%#5"(.!$#%)(7#$&)'&%#%=(1-1"#%*#%"#?9(%(1%#%"#?9(%*#%
loucura, indicando, com isto, a possibilidade de um pensamento louco, tal 

-($(%+&"!#%&.5&"!$&)'#*(%5("%_!&k+-H&%&%J"'#1*;%%
O que mostra Diderot, com '()*+",-#*(.$(/!0$!1, é que o gesto em 

E1&%#%"#?9(%#5"(5"!#V+&%*#%=(1-1"#%-($(%1$%(:2&'(3%-($(%*&'&)'("#%*#%
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+1#%)#'1"&?#3%,%>#=+(3%5("E1&%#E1!=(%E1&%5#"#%#%"#?9(%,%"!*4-1=(%&%$('!7(%
de riso, para o louco é um papel a ser desempenhado. Louco, portanto, é 

&+'&% &+'(%*#%"#?9(%&$%#-"&*!'#"%5(++1!"%#%7&"*#*&%*#%=(1-1"#;%g6%1$#%
inversão que é apontada pelo )*+",-#*(.$(/!0$!1[%#%*&+"#?9(3%&)E1#)'(%
&.5&"!/)-!#%"#-!()#=%&%7&"*#*&!"#3%*!?%(%E1&%,%#%"#?9(;%C=#%$(+'"#%"#?(#-

7&=$&)'&%(%E1&%,%#%"#?9(%j%'(")#V+&%#%"#?9(%*#%"#?9(;%C)B$3%*&)1)-!#%#%
7&"*#*&%*#%"#?9(;%J++!$%+&)*(3%(%E1&%#%"#?9(%*&)1)-!#%-($(%#= (%E1&%
=H&%,%&.'&"!("%*!?%"&+5&!'(%#%&=#%$&+$#3%#(%+&1%+&"%>"6 !=%&%5"&-6"!(3%#(%
que lhe é essencial, interior – “#%"#?9(%)9(%5(*&%#'&+'#"%#%&.!+'/)-!#%*#%
loucura sem comprometer-se ela mesma nas relações da loucura” (FOU-

GJPQR3%STTS3%5;%bUbX;%Z+'(%5("E1&%(%E1&%#%"#?9(%*&B)&%-($(%=(1-1"#3%
)#%5&"+5&-'!7#%*#%*&+"#?9(3%#5=!-#V+&%#%&=#%$&+$#;%g6%1$%&+-h)*#=(%)#%
verdade exposta pelo )*+",-#*(.$(/!0$!1%#-&"-#%*#%"#?9(;

Mas esta verdade escandalosa do )*+",-#*(.$(/!0$!1 não seria a 

própria  !""#$%&! de Foucault? Em última análise, o que Foucault pre-

'&)*&%$(+'"#"%,%E1&%"#?9(%&%=(1-1"#%+&%-()>1)*&$3%&+'9(%&$:#"#=H#-

*#+3%*!?&$%"&+5&!'(%#%1$%$&+$(% &+'(3%&+'9(%7!)-1=#*#+%#%1$#%$&+$#%
*&-!+9(;% l6%#%*&+"#?9(%,%(% &+'(%E1&3%5("%1$%=#*(3%#5"(.!$#%"#?9(%&%
loucura e, por outro, se afasta de ambas.

e%#++!$%E1&%O )*+",-#*(.$(/!0$!1, no meio do século XVIII, profere 

#%+1#% "#)*&%=!89(%:&$%$#!+%#)'!-#"'&+!#)#%*(%E1&%'(*(%Q(-m&3%'(*(%c(=-
taire ou todo Hume. Ao contrário de Descartes, não parte das ideias inatas 

para chegar à verdade, mas do imediato à ilusão, à representação teatral, 

à plenitude da aparência. Assim, se a condição de possibilidade do pensa-

$&)'(%-#"'&+!#)(%&"#%1$#%&.5&"!/)-!#%E1&%#>#+'#7#%#%=(1-1"#3%21+'#$&)'&%
por reconhecê-la como a impossibilidade do pensamento, na modernida-

de, a partir de O )*+",-#*(.$(/!0$!13%,%*#%*&+"#?9(%E1&%+&%5#"'&%j%“é do 

5"@5"!(% >1)*(%*#%*&+"#?9(%E1&%)(+%5(*&$(+% !)'&""( #"%+(:"&%#% "#?9(” 
O<DPGJPQR3%STTS3%5;%bU\X;%e%*&+'&%>1)*(%+&$%B$%j%+&$%B)#=!*#*&%&%+&$%
>1)*#$&)'(%j%E1&%#%"#?9(%,%*&)1)-!#*#%-($(%1$#%&.5&"!/)-!#%&+-"#7!-
?#)'&%E1&3%5("%1$%=#*(3%(-1='#%1$#%&.5&"!/)-!#%'"6 !-#%&3%5("%(1'"(3%"&*1?%
a vida à dimensão do conhecimento e da moral.

Q(1-1"#%&%*&+"#?9(%+9(%'9(%*!+'!)'#+%&%*!+'#)'&+%-($(%#%5(&+!#%&%
(%+!=/)-!(3%(%*!#%&%#%)(!'&3%#%"&#=!?#89(%*#%=!) 1# &$%)#%$#)!>&+'#89(%&%
+1#%5&"*#%)(%!)B)!'(%*(%*&=4"!(;%C%+&%&+'#%*!+'!)89(%5(*&%+&"%5&"-&:!*#%
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é porque, após O )*+",-#*(.$(/!0$!1, alguém ousou olhar novamente 

5#"#%&=#[%gn=*&"=!)3%_&"7#=3%_!&k+-H&3%c#)%o( H3%i#p$()*%i(1++&=3%
J"'#1*%-(""&"#$%&++&%"!+-(;%J++1$!"#$%#%-("# &$%*#%7&"*#*&%&%+&%B-

?&"#$3%*&%#= 1$%$(*(3%5#""&+!#+'#+;%“E cada uma dessas existências, 

cada uma dessas palavras que são essas existências, repete, na insis-

'/)-!#%*(%'&$5(3%&++#%$&+$#%5&" 1)'#3%E1&%+&$%*K7!*#%*!?%"&+5&!'(%A%
própria essência do mundo moderno”%O<DPGJPQR3%STTS3%5;%bUTX;%Y("%
E1&%)9(%,%5(++47&=%$#)'&"V+&%)#%*!>&"&)8#%*#%*&+"#?9(3%*#%7&"*#*&%&+-
candalosa? Por que será necessário que ela se separe de si mesma, fas-

cinada no delírio do sensível e encerrada no recuo da loucura? Como 

foi que ela se tornou a tal ponto de ser privada de linguagem? Qual é, 

&)'9(3%&++&%5(*&"%E1&%5&'"!B-#%(+%E1&%1$#%7&?%&)-#"#"#$V)#%*&%>"&)'&3%
&%E1&%-()*&)#%'(*(+%(+%E1&%&.5&"!$&)'#$%#%*&+"#?9(%A%=(1-1"#N

g6%)&+'#+%E1&+'I&+%=&7#)'#*#+%5("%<(1-#1='3%)(%B$%*#%+1#%&.5(+!-
ção em torno de O )*+",-#*(.$(/!0$!1, uma indicação do confronto cons-

'#)'&%&)'"&%"#?9(%&%*&+"#?9(0%&)'"&%#%7&"*#*&%*#%=(1-1"#%&%#%=(1-1"#%*#%
verdade. E ele deixa evidente que se trata de um confronto de forças e que 

,%(%5(*&"%E1&%#=!$&)'#%&+'&%-()>"()'(;%`&%#%=(1-1"#3%&+7#?!#*#%*#%*&+"#-

?9(3%#++1$&%#%>("$#%*&%*(&)8#%$&)'#=3%!+'(%)9(%+&%*&7&%#(%-()H&-!$&)'(%
*&B)!'!7(%*&%+1#%7&"*#*&;%R"#'#V+&3%#)'&+3%*&%1$#%$#)&!"#%*&%"&*1?!V=#%
&)E1#)'(%=!) 1# &$%&%&.5"&++9(3%&)B$3%&)E1#)'(%&.5&"!/)-!#%5(++47&=;%
Presa a uma verdade patológica, ela é agora um mal a ser erradicado.

`&%<(1-#1='%+&%#5"(5"!#%*&%O )*+",-#*(.$(/!0$!1 em sua 2,%34",!(

.!(@*161"!3%,%5#"#%"&!7!)*!-#"%(%*!"&!'(%A%*&+"#?9(%E1&%+&"!#%(%*!"&!'(%*&%
assumir e vivenciar a verdade, ainda que de forma escandalosa. Deste 

modo, encontramos uma linha que parte dos cínicos, passa por Dide-

"('3%#'"#7&++#%_!&k+-H&%&%J"'#1*%&%-H& #%#',%<(1-#1=';%C++#%=!)H#%)9(%
é daquele tipo que costura, mas é daquela que rasga as palavras para 

>#?/V=#+%"#) &"%*&%(1'"#%$#)&!"#;%C!+%(%*!?&"V7&"*#*&!"(%*&%<(1-#1=';
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